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Epigrafe  

“Num país como o Brasil, manter a esperança viva é em si um 

ato revolucionário.” 

(Paulo Freire) 



RESUMO 

 

Ao contrário das ONGs de porte internacional, organizações de pequeno porte encontram 

frequentemente dificuldades para programar projetos estratégicos de comunicação, muitas 

vezes, devido à falta de recursos financeiros. A inclusão das Organizações da Sociedade Civil 

no ambiente virtual possibilita comunicação, com pessoas de todo o globo, bem como 

disponibilização de qualquer tipo de natureza de conteúdo, gerando um alcance maior dessas 

organizações. O objetivo desta monografia é comparar a utilização de mídias digitais de 

diversas ONGs no setor ambiental no sudeste do Brasil e identificar as diferentes estratégias 

utilizadas, bem como analisar a clareza, frequência, estética e facilidade de acesso às 

informações de seus sites e discutir qual o papel atual dos sites e mídias sociais utilizados 

pelas organizações. A metodologia utilizada nesta monografia iniciou-se com um 

levantamento bibliográfico, seguida de pesquisa sobre a quantidade de ONGs que 

desempenham atividades relacionadas ao meio ambiente e proteção dos animais no sudeste 

brasileiro e que tenham presença on-line, visualização do número de acessos ao site nos meses 

de abril a setembro, verificação do número de curtidas  na mídia social de cada OSC analisada 

e análise das dimensões clareza, frequência, estética e facilidade de acesso às informações. 

Como resultado foi possível perceber a preocupação e o interesse das OSCs em relação a 

criação, manutenção e atualização dos sites e das mídias sociais, mas grande parte não 

conseguiu atingir o objetivo esperado. As organizações que apresentaram valores altos no que 

se refere à clareza quanto as suas ações e objetivos, que mantiveram um nível de frequência 

de atualizações e que apresentavam uma estética condizente com as propostas de atuação das 

instituições, conseguiram atingir uma boa média no número de acessos. 

  

 

Palavras-chave: Comunicação, Organizações, Mídia Digital. 

 



ABSTRACT 

 

Unlike international NGOs, small organizations find often  difficult to program strategic 

communication projects  because of the lack of financial resources. The inclusion of Civil 

Society Organization in the virtual environment enables communication with people from all 

over the world, as well as making available any kind of nature content, generating a greater 

reach of these organizations. The objective of this monograph is to compare the use of digital 

media by several NGOs in the environmental sector in the southeast of Brazil and to identify 

the different strategies, as well as to analyze the clarity, frequency, aesthetics and ease of 

access to the information of their sites and to discuss the role of the websites and social media 

used by organizations. The methodology used in this monograph began with a bibliographical 

survey, followed by research on the number of NGOs that perform activities related to the 

environment and protection of animals in Southeast Brazil and that have an online presence, 

visualization of the number of accesses to the site in the months of April to September, 

verification of the number of tanned on social medias of each CSOs analyzed and analysis of 

the dimensions clarity, frequency, aesthetics and ease of access to information. As a result, it 

was possible to perceive CSOs' concern and interest in creating, maintaining and updating 

websites and social media, but most of them failed to achieve the expected goal. The 

organizations that presented high values regarding clarity in their actions and objectives, 

maintained updates frequency and that presented an aesthetics consistent with their proposals,  

reached a good average in the number of accesses. 

 

Keywords: Communication, Organized Group, Digital Media..  
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1. INTRODUÇÃO  

A expressão “Organização Não Governamental” foi usada pela primeira vez em 1950, 

pela Organização das Nações Unidas (ONU) para se referenciar as organizações civis sem 

vínculo com o governo. A sigla ONG é amplamente utilizada para se referir a todas as 

organizações, sem fins lucrativos, criados por pessoas que trabalham de forma voluntária em 

prol de uma causa. Landim (2002) ressalta a inexistência de dispositivo jurídico que 

reconheça a classificação. Para ela, a expressão pode ser considerada como categoria 

construída socialmente. 

Bayma et al (1995) aponta que a diversidade com que se organizam e atuam as tornam 

únicas e lembra que, apesar de parecer um modelo típico de países de economia periférica, as 

ONGs surgiram para atender a exigências de países de economia central. 

Após a RIO-ECO92, as ONGs ganharam espaço de forma progressiva na mídia e em 

debates políticos no Brasil, entretanto Sposati (1994) lembra que “a ONG não é substituta do 

Estado”. 

A ONG faz parte do Terceiro Setor que possui grande relevância na sociedade, tendo 

prestigio e espaço dentro dos meios de comunicação dominados pela grande mídia. 

De acordo com dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), fundação 

pública federal vinculada ao Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, o Brasil 

possui atualmente mais de 820 mil Organizações da Sociedade Civil - OSCs, sendo 41% 

destas atuantes na área de defesa de direitos humanos e 25% na área de religião. (IPEA 

2018a)  

Figura 1 – Distribuição de OSCs por área de atuação, Brasil  

 

Fonte: Secretaria da Receita federal, 2006 in IPEA 



A presença regional das organizações vai de acordo com a distribuição da população, 

quanto maior o número de habitantes maior o número de ONGs: a região Sudeste tem 40% 

das organizações, seguida por Nordeste (25%), Sul (19%), Centro-Oeste (8%) e a região 

Norte (8%). (IPEA)  

 

Figura 2. Mapa das Organizações da Sociedade Civil   por estado 

 

Fonte: IPEA, 2018.  

 

1.1 Comunicação no Terceiro Setor 

As organizações do Terceiro Setor têm ganhado destaque na sociedade e na imprensa, 

entretanto seu poder de ação tem sido limitado por problemas com a comunicação (Paiva, 

2009). 

Lima e Abbud (2014) entendem a comunicação não só como o elo entre a organização 

e o público, mas como elemento fundamental para a manutenção e concretização de projetos e 

objetivos das ONGs. Para os autores, a comunicação estabelecida nas organizações não 

governamentais (ONGs) possui um potencial duplamente educativo, a partir do momento em 

que tornam seus participantes agentes modificadores da sociedade e acreditam que quando 

estabelecida estrategicamente por meio da circulação das mensagens e da divulgação de 

campanhas, promove o diálogo sobre questões, tais como direitos humanos, sustentabilidade 

ambiental, saúde, política, dentre outros, que contribuem para a formação de uma sociedade 

mais consciente, justa, responsável e participativa.  



Caetano (2016) ressalta que a inclusão das OSCs no ambiente virtual possibilita 

comunicação, com pessoas de todo o globo, bem como disponibilização qualquer tipo de 

natureza de conteúdo, gerando um alcance maior dessas organizações. A comunicação com 

outras instituições permite a cooperação entre elas e principalmente a oportunidade de 

divulgar suas ações e atividades mesmo sem disponibilizar de recurso para propaganda. 

Moraes (2000) afirma que a comunicação online produz vantagens em curto, médio e longo 

prazo, que consistem no barateamento dos custos, velocidade de transmissão, circulação e 

recepção das mensagens. 

Ainda que esteja em grande número e com acesso a mídia, que por mais significante 

que seja ainda é pouco, as OSCs têm seu “poder de ação e mobilização limitada pela falta de 

uma estrutura de comunicação” Paiva (2009). Para que uma instituição tenha a sua imagem 

consolidada na comunidade em que está inserida, com o intuito de melhorar o relacionamento 

dos diferentes públicos, é necessário que as organizações tenham uma estrutura de 

comunicação eficaz baseada em métodos, pois isso garante a exposição do trabalho que a 

OSC vem concretizando. 

Paiva (2009) aponta o conceito defendido por Kunsch, ao destacar a importância da 

comunicação em qualquer organização, “a comunicação é imprescindível para qualquer 

organização social. O sistema organizacional se viabiliza graças ao sistema de comunicação 

nele existente, que permitirá sua realimentação e sua sobrevivência. Caso contrário, ele 

entrará num processo de entropia e morte” (Paiva (2009) apud Kunsch, 1986, p.29).  É de se 

considerar o poder que a comunicação exerce na sociedade, no entanto, essa comunicação 

deveria ser entendida como um espaço de divulgação ou transmissão de informações, com o 

objetivo de mudança dentro do contexto social em que a instituição desempenha suas 

atividades. 

Ao contrário das ONGs de porte internacional, organizações de pequeno porte 

encontram dificuldades, muitas vezes, devido à falta de recursos financeiros para programar 

projetos estratégicos de comunicação. Paiva (2009) enfatiza que é preciso perceber as 

tendências, demandas que a comunicação apresenta para desenvolver um bom trabalho.  



2. OBJETIVO GERAL  

Os objetivos desta monografia são: 1) comparar a utilização de mídias digitais de 

diversas ONGs no setor ambiental no sudeste do Brasil e identificar as diferentes estratégias 

utilizadas, bem como analisar a clareza, frequência, estética e facilidade de acesso às 

informações de seus sites; 2) discutir qual o papel atual dos sites e mídias sociais utilizados 

pelas organizações.  

3. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para responder a pergunta proposta nesta monografia iniciou-

se com um levantamento bibliográfico, seguida de pesquisa sobre a quantidade de ONGs que 

desempenham atividades relacionadas ao meio ambiente e proteção dos animais no sudeste 

brasileiro e que tenham presença on-line.  

O roteiro da observação foi utilizado como instrumento de coleta de dados das 

dimensões clareza, atualização, acesso às informações e estética dos sites conforme proposto 

por Caetano et al (2016). 

Para realizar um comparativo de utilização entre os sites e mídias sociais foi 

necessária à utilização da extensão do Google Chrome Vstat, ferramenta que proporciona a 

visualização os dados referentes a acessos e engajamento dos sites da web que possuam o 

número de acessos com média acima de cem. Foram verificados os números de acessos aos 

sites nos últimos seis meses que permitiram analisar as estratégias de comunicação utilizadas 

por organizações (sites/mídias sociais). Por fim, foram gerados gráficos e tabelas com as 

informações obtidas que permitiram a realização de uma análise crítica a fim de verificar 

quais são as questões principais que são determinantes para o crescimento dessas 

organizações no âmbito digital.  

Vale ressaltar que a pesquisa foi feita considerando as OSCs que cadastraram suas 

atividades como atuantes nas áreas de meio ambiente e proteção dos animais. As OSCs que 

não cadastraram suas atividades não foram consideradas neste estudo ainda que desempenhem 

atividades relacionadas. A única exceção foi para a OSC localizada em Andrade Costa, 

Vassouras, RJ (K), que apesar de não possuir sua atividade cadastrada no site do IPEA foi 

analisada.  

O nome das organizações não está presente para preservar a identidade das mesmas. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A região sudeste do Brasil possui 13 OSCs cadastradas (IPEA, 2018b) que 

desempenham atividades na área de meio ambiente e proteção dos animais, entretanto apenas 

11 possuem websites.  

No capítulo 5 (considerações finais) é apresentado tabela e gráfico com o comparativo 

entre eles.  



4.1. Clareza, Frequência, fácil acesso à informação e Estética dos sites analisados. 

 

4.1.1Clareza 

Caetano et al (2016) propõem a utilização de seis parâmetros para a análise da clareza 

dos sites. Neste estudo foram atribuídos valores de 1 a 6 a esses parâmetros (Quadro 1). Este 

aspecto é relevante para a organização, uma vez que para conseguir visibilidade, doações, 

voluntários, oportunidades e outros recursos faz-se necessário que os envolvidos no processo 

estejam cientes e esclarecidos sobre essas informações, com a finalidade de satisfação dos 

interesses de todos os sujeitos. 

As organizações A, C, L, E e F, conseguiram expor suas ações e objetivos de forma  

mais clara, mesmo que algumas apresentem limitações foi possível identificar nestas 

organizações o tipo de trabalho que elas vem realizando. 

As organizações I, B, G e N conseguiram expor seu objetivo, mas não de forma clara 

deixando alguns aspectos da organização sem definição. D e H não conseguiram ter seus 

objetivos e trabalhos expostos de forma clara, apresentando o conteúdo de forma confusa. 

 

Quadro 1: Análise da Clareza quanto ao seu trabalho e objetivo dos sites atuantes na 

área de meio ambiente e proteção animal da região sudeste do Brasil 

Organização Valor Análise 

A, C, L 6 O site é bastante claro quanto a suas ações e objetivos, logo na 

página inicial descreve seus propósitos e trabalhos realizados.  

E, F, K 5 Consegue mostrar já na página de introdução seus trabalhos 

objetivos e parte de sua história. 

I, B, N 4 Os objetivos são expostos de maneira clara, já as atividades 

específicas não foram tão bem explicitadas.  

G 3 As atividades e objetivos são bem exposto, sendo que alguns dos 

propósitos não se casam muito bem com as ações executadas.  

D, H 2 Os objetivos e atividades estão presentes, mas não de forma direta e 

objetiva.  

 1 O website não apresenta nada sobre suas atividades ou objetivos.  

Modificado de Caetano et al 2016. 

Fonte: 2018



4.1.2. Frequência dos sites analisados. 

A frequência de atualizações dos sites (Quadro2) é importante devido a necessidade de 

divulgar assuntos interessantes, trabalhos realizados ou em processo de execução e arquivos 

pertinentes para os usuários, que seriam estimulados a retornar ao endereço virtual e 

acompanhar as atividades da OSC. Com base em seis parâmetros foram atribuídos valores de 

1 a 6. 

As organizações B, E, F e L mantém o site atualizado com frequência através de 

notícias além de permitir interação com os visitantes.  

As organizações A, C, I e N mantém o site atualizado no que se refere a informação, 

mas não permitem interação com os visitantes através de novas notícias. G, H e D não 

atualizam o site com frequência e nem disponibilizam espaço de interação com os visitantes.  

 

Quadro 2: Frequência de atualização da página dos sites atuantes na área de meio 

ambiente e proteção animal da região sudeste do Brasil 

Organização Valor Análise 

B, F, L 6 A página é frequentemente atualizada com conteúdos 

pertinentes a instituição. 

E 5 A página possibilita grande interação com os usuários, e há 

indícios que a página costumava ser frequentemente 

alimentada, mas já faz um bom tempo que isso não ocorre. 

A, C, I, N, K 4 A frequência de atualizações de novas informações é baixa, 

dado que o website não é muito interativo. 

G 3 Há um local destinado a atualização das informações, mas que 

não é alimentada há algum tempo 

H 2 A página tem local designado à atualização e post de conteúdo, 

mas este está vazio. 

D 1 O conteúdo do site não é atualizado com frequência. 

Modificado de Caetano et al 2016. 

Fonte: 2018  



4.1.3 Facilidade de acesso à informação 

 

 O internauta busca praticidade, tendendo a desistir da busca ou encontrar outro 

endereço, quando encontra dificuldades de acesso a informação. O Quadro 3 apresenta a 

facilidade de acesso a informação. Com base em três parâmetros foram atribuídos valores de 

2; 4 e 6. 

As organizações A, C, E, F, B, G, I, K e L apresentaram as informações de forma bem 

exposta e com fácil acesso a estas permitindo praticidade na procura.   

As organizações D e N apresentaram informações, mas de forma confusa e de difícil 

acesso. A organização H apresentou poucas informações sobre o conteúdo trabalhado por ela. 

 

Quadro 3: Fácil acesso às informações dos sites atuantes na área de meio ambiente e 

proteção animal da região sudeste do Brasil 

Organização Valor Análise 

A, C, E, F, B, 

G, I, K, L 

6 Todas às informações estão bem visíveis e ao alcance do 

usuário, que com poucos cliques consegue encontrar o que 

procura. 

D, N 4 A informação está disponível, não é muito objetiva, e 

exige certa procura. 

H 2 Há alguns dados disponíveis, mas não muitos. 

Modificado de Caetano et al 2016. 

Fonte: 2018 

  



4.1.4 Estética dos sites analisados 

 

Em relação à estética (Quadro 4), o aspecto é importante para verificar as OSCs que 

tiveram a sensibilidade de procurar sincronizar seu tema e objetivos ao visual da página, 

integrando todos os elementos e tentando passar através destes o clima da instituição e suas 

atividades, o que é muito importante para atrair o público alvo. Com base em seis parâmetros 

foram atribuídos valores de 1 a 6. 

As organizações A, B C, E, F, G, K e L utilizaram de visual simples, porém 

esteticamente bem definidos e condizente com a atividade que estas OSCs exercem.  

 As organizações I e N abusaram das fotos para apresentar as atividades da OSC 

deixando um pouco de lado a questão de estética. D apresentou um visual muito confuso e a 

organização H se perdeu um pouco nas cores do site. 

 

Quadro 4: Estética dos sites atuantes na área de meio ambiente e proteção animal da 

região sudeste do Brasil 

Organização Valor Análise 

A, B, L 6 O design do website possui padronização que condiz com os 

temas das ações propostas pela instituição 

C, E, F, G 5 A estética do site é bem simples, discreta e austera, o que 

combina com a proposta a qual se propõe. 

I, N, K 4 O visual do site é bem simples e contém bastantes fotos o que 

combinam com posição da organização. 

H 3 O site é bem colorido contendo um grande número de fotos, o 

que se encaixa bem com a proposta do trabalho da ONG. 

D 2 O visual é um pouco confuso, pois inclui muitas fotos e imagens 

que não conversam diretamente entre si e com o propósito 

apresentado pela organização 

 1 O visual é bem limpo e discreto e não diz muito sobre a 

organização. 

Modificado de Caetano et al 2016. 

Fonte: 2018 

 



4.1.5. Comparação entre os dados de Clareza, Frequência, Estética e Facilidade de acesso à 

informação dos sites analisados. 

 

Figura 3: Gráfico com comparativo entre os dados de Clareza, Frequência, Estética e Fácil 

acesso a Informação dos sites das OSCs 

 

 
 

Fonte: 2018
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4.2. Comparação de utilização de Sites e Mídias sociais para as OSCs analisadas. 

 

A tabela 1 apresenta a lista destas quatorze OSCs com o índice de preenchimento de 

dados e se possuem ou não site, bem como a quantidade de mídias sociais utilizadas por estas 

organizações. Destas, doze OSCs possuem site e/ou mídias sociais. 

 

Tabela 1: OSCs atuantes na área de meio ambiente e proteção ambiental no sudeste brasileiro, 

com índice de preenchimento no site do IPEA e tipo de comunicação digital utilizada. 

Organizações IP*  Site 

Mídias Sociais 

(quant)* 

(A)  41% Possui 4 

(B)  31% Possui 0 

(C)  50% Possui 1 

(D) 53% Possui 0 

(E)  71% Possui 2 

(F)  54% Possui 3 

(G) 46% Possui 3 

(H)  56% Possui 1 

(I)  56% Possui 0 

(J)  69% Não Possui 1 

(K) 18% Possui 2 

(L)  39% Possui 1 

(M)  50% Não informado 0 

(N)  51% Possui 2 

*IP = índice de preenchimento de dados no site do IPEA 

 

Dentre as quatorze OSCs pesquisadas, duas não possuem sites e quatro não utilizam 

mídias sociais como veículo de comunicação. Destas quatro organizações que não utilizam 

mídia social, duas organizações apresentam dados de acesso com média superior a cem, a 

organização B com média superior a dois mil acessos e a organização D com média de 

acessos superior a cem. Apenas uma OSC se utiliza das quatro mídias sociais, a saber: 

Twitter, Facebook, Instagram, Linkedin.  

As quatro OSCs que se utilizam apenas uma mídia social como veículos de 

comunicação escolheram o Facebook para fazê-lo, que de acordo com o Social Media Trend 

2018 é a mídia social mais utilizada pelas empresas em seguida pelo Instagram e continua 

sendo a primeira em relação a menções, em relação à preferência do usuário o Instagram é a 

rede social preferida.  A OSC E utiliza também o Instagram e as OSCs F e G utilizam-se de 

Twitter e Instagram sendo que a organização G mantém atualizações frequentes no Instagram 



com publicações diárias, mas não atualiza o Twitter, aparentemente a OSC G mantém uma 

relação mais pessoal com seus seguidores além de que o Instagram permite uma facilidade 

maior de criar publicações sendo necessário apenas um celular com câmera e conexão com a 

internet. O Facebook necessita de criação de textos bem elaborados e com conteúdo 

diferenciado buscando estratégias de engajamento como publicar de maneira regular, publicar 

em horários determinados, usar imagens adequadas, para aumentar o alcance orgânico da 

página, caso não seja possível é optar por publicações pagas.  

A tabela 2 apresenta o número de acessos ao site das doze OSCs que possuem site e 

mídia social nos últimos seis meses (abril a setembro de 2018) incluindo duas OSCs de porte 

internacional. 

Tabela 2: Acesso ao site das OSCs com atividades ligadas ao meio ambiente e proteção 

ambiental registradas no mapa das OSCs nos últimos seis meses (Vstat 2018) 

Organizações Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Média 

(A)  278 891 223 704 1507 1323 797,5 

(B)  3562 2790 2226 269 2263 3556 2526,5 

(C)  1042 186 <100 653 106 <100 146 

(D) 413 21 <100 <100 194 324 107,5 

(E)  0 282 <100 1275 1942 1889 778,5 

(F)  890 3159 1685 326 264 814 852 

(G) <100 <100 <100 <100 <100 <100 <100 

(H) <100 <100 <100 <100 <100 <100 <100 

(I)  <100 <100 <100 <100 <100 <100 <100 

(K) <100 <100 <100 <100 <100 <100 <100 

(L) 5512 659 559 356 2102 3273 1380 

(N) <100 <100 <100 <100 <100 <100 <100 

(O) 4.539.136 4.248.924 3.628.528 3.129.170 3.287.421 3.104.206 3.457.975 

(P) 199.226 225.070 283.467 173.540 303.191 244.951 235.010 

*(-) Vstat, ferramenta não fornece dados, quando o número de acessos é inferior à 100  

O e P são dados de OSCs de porte internacional que atuam na área e possuem mão de 

obra contratada, inseridas a fins de comparação 

 

 

 

A organização A apresenta forte contraste no número de acessos ao site, alternando 

entre baixo número de acessos nos meses de abril e junho (>200) com maior número de 

acessos nos meses de maio e junho (>700). Nos meses de agosto e setembro esta OSC 

conseguiu dobrar o número de acessos a seu site. A observação das publicações nas mídias 

sociais da OSC em questão leva a correlacionar o crescimento de acessos ao site nos meses de 

agosto e setembro às atividades realizadas pela instituição. Nestes meses membros da 

instituição concederam entrevistas a rádios e televisão local. Além disso, foram promovidos 



eventos com a participação de personalidade famosa. O instagram da instituição mantém um 

número alto de curtidas por publicação.  

A organização B manteve número de acessos acima de (>2,000) em todos os meses 

analisados, com exceção do mês de julho e destaca-se por ser a OSC que manteve maior 

estabilidade durante o período analisado. Cabe ressaltar que esta OSC não utiliza qualquer 

mídia social para efeito de comunicação. Não foi possível identificar a razão pela redução do 

número de acessos no mês de julho.  

A organização C apesar de atingir (>1.000) acessos no mês de abril obteve poucos 

acessos nos meses restantes. A OSC não realiza atualizações frequentes no site, sendo assim é 

possível observar que o site serve apenas para exibir informações da OSC.   

A organização D obteve (>400) acessos no mês de abril, nos meses seguintes a OSC 

apresentou redução de acessos com retomada no mês de agosto e setembro. Assim como a 

OSC C, a organização não atualiza o site com frequência. 

A organização E não apresentou acessos nos meses de abril e junho, porém atingiu 

(>1000) acessos a partir de julho até setembro, é possível que a organização tenha buscado 

estratégias para aumentar o número de acessos do site, mas não foi possível identificar essas 

ações dentro do site e das mídias sociais. 

O elevado número de acessos obtidos pela organização F no mês de maio (>3000) 

contrasta com a forte queda nos meses de julho e agosto. No mês de setembro a organização 

obteve número de acessos semelhante ao mês de abril o que pode representar uma retomada  

ao número médio de acessos na página. A organização manteve um fluxo de atividades e 

postagens no facebook constantes sendo assim não foi possível identificar o que foi 

significante para esses números variantes. 

A organização L apresentou número de acessos anomalamente alto de acesso no mês 

de abril de (>5000) contrastando com acesso anomalamente baixo no mês de julho (356). A 

partir do mês de Agosto a organização apresentou uma retomada no crescimento do número 

de acesso, sugerindo retomada da estratégia de comunicação utilizada pela organização. 

Através do portal de noticiais do site da organização não foi possível identificar o que gerou o 

crescimento, porém no mês de março a organização realizou diversos eventos, o número alto 

de acessos no mês de abril pode ser consequência das atividades realizadas no mês de março.  

As organizações G, H, I, K e N apresentaram média de acessos abaixo de cem.  

A análise a seguir representa as curtidas que as organizações alcançaram em suas 

publicações no período de um mês. Todas as postagens destas OSCs, no período de abril até 



setembro, foram analisadas e o número de curtidas de cada postagem foi contabilizado. Os 

dados podem variar conforme o alcance das publicações aumenta.  

A tabela 3 apresenta o número de curtidas mensais no facebook das OSCs com 

atividades ligadas ao meio ambiente e proteção animal registradas no mapa das organizações 

do IPEA.  

 

Tabela 3: Curtidas mensais nas publicações do Facebook 
 

Organizações Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Média 

(A)  1373 1581 2791 1016 732 719 1368,7 

(B)  - - - - - - - 

(C)  3097 2863 4429 3794 6022 4263 4078 

(D)  - - - - - - - 

(E)  0 8 35 61 14 75 32,2 

(F)  217 110 80 210 93 217 154,5 

(G) 369 394 768 1403 258 482 612,3 

(H) 0 9 0 46 0 0 9,2 

(I)  - - - - - - 0 

(K) 103 29 44 101 145 72 82,3 

(L) 12 61 10 3 0 0 14,3 

(N) 86 0 18 41 0 40 30,8 

Fonte: Facebook (2018) 

 

A organização A tem a segunda maior média de curtidas em sua página. Observa-se, 

até o mês de junho um número de curtidas crescente, passando a decrescente e a partir do mês 

de julho. No geral a página apresenta número de postagens bem alto e é possível perceber o 

engajamento do público na atividade que a organização aborda. Em contrapartida, nos meses 

de agosto e setembro essa OSC apresentou o maior número de acesso ao site, o que pode 

indicar que no esforço de dedicação ao site, a atenção à mídia social tenha ficado em segundo 

plano. 

A organização C apresenta a maior média de curtidas dentre as demais e maior número 

de curtidas no mês de Agosto ultrapassando (>6000), a página tem um fluxo de publicações 

altíssimo e consegue atingir seu público alvo. Entretanto, não fomenta o site, cuja média de 

acessos gira em torno de 300.  

A organização E obteve 75 curtidas no mês de setembro sendo seu melhor 

desempenho nesse período em que foram postadas publicações referentes ao projeto em 

execução. Nos meses restantes a organização não fez postagens com frequência e por isso 

obteve um número baixo de curtidas. No que diz respeito ao acesso, o site veio aumentando 

seu desempenho até atingir a marca de quase dois mil acessos nos meses de agosto e 



setembro. O padrão crescente de acessos e curtidas sugere que trata-se de uma OSCs recente 

ou que recentemente começa a inserir-se no meio digital. 

A organização F teve 217 curtidas nos meses de abril e setembro. Nos meses de maio, 

junho e agosto a organização apresenta queda no número de curtidas. A organização apesar de 

não ostentar um número alto de publicações tem um público que acompanha a página e por 

isso em alguns meses atingiu número de curtidas semelhantes. O padrão de acesso ao site é 

semelhante para os meses de abril e setembro, entretanto o que se observa para os demais 

meses é um aumento bimestral seguido de queda bimestral e que mostra a dificuldade da OSC 

no gerenciamento de suas redes sociais. 

A organização G apresentou aumento no número de curtidas até o mês de julho onde 

obteve 1402 curtidas. No mês de agosto a organização teve uma queda no número de curtidas 

e em seguida no mês de setembro a organização conseguiu retomar o crescimento inicial. 

A organização H obteve número máximo de 46 curtidas no mês de julho. A 

organização não trabalha sua página com frequência, quanto ao site, obteve acesso inferior a 

100 no período observado e tem os menores índices de padrão de Clareza, Estética, freqüência 

de atualização e facilidade de acesso. 

A organização L obteve máximo de 61 curtidas no mês de maio, nos meses seguintes 

apresentou queda no número de curtidas tendo apresentado número de curtidas igual a zero 

nos meses seguintes o número de acesso ao site também é inferior a 10, mas ao contrário da 

organização H obteve os maiores índices dos padrões observados. 

A organização K obteve mais de 100 curtidas nos meses de abril, julho e agosto (145 

curtidas), sendo esse último o mês de maior atividade na página.  

A organização N obteve maior número de curtidas no mês de Abril (86). A 

organização não possui um público ativo e não realiza atualizações com frequência.  

As organizações B, D e I não possuem página em mídias sociais e por isso não foram 

analisadas.  

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 4: Gráficos comparativos entre Número de curtidas das OSCs x Número de acesso ao 

site com atividades ligadas ao meio ambiente e proteção ambiental registradas no mapa das 

OSCs nos últimos seis meses  
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Fonte: Vstat; Facebook; 2018
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As OSCs J e M não participaram dessas análises por não possuir site e mídia social. A 

análise a seguir foi feita através de comparação entre os dados de acesso ao site e curtidas 

mensais de cada OSC analisada. 

A organização A apresenta um movimento contrário, no mês em que ocorreu o maior 

número de curtidas na rede social da organização foi o mês em que a organização obteve o 

menor número de acessos ao site. O mês de maior acesso foi gosto e o número de curtidas na 

rede social foi baixo, isso demonstra que para essa organização é importante manter um fluxo 

alto na rede social, porém o que vai determinar o aumento no acesso ao site vão ser as 

atividades e/ou projetos que ela estiver executando.  

A organização B possui um número muito alto de acesso no site mesmo não 

apresentando uma página no facebook. Isso dificulta o acesso às ações que a organização 

realiza, porém não vai ser um fator determinante para a execução de trabalhos desta 

organização. 

A organização C possui um número muito alto de curtidas, porém não vai ser 

resultante em relação ao número de acessos ao site dessa organização. No mês de agosto a 

organização atingiu o maior número de curtidas e mesmo assim foi um dos meses em que ela 

obteve menos acessos no site. O site nesse caso tem uma importância de demonstrar as ideias 

e os objetivos dessa organização, até mesmo por se tratar de uma atividade bem especifica. 

Vale ressaltar que a OSC analisada tem um índice de postagens altíssimo o que não significa 

que a página tenha um longo alcance.  

A organização D apresenta acessos ao site, tendo alguns meses com número de acesso 

igual a zero. A organização não possui facebook e talvez isso explique o número baixo de 

acessos ao site. Uma organização que não tem um público fechado, que mesmo executando 

suas atividades não consegue apresentar esses projetos ao público não irá conseguir resultados 

expressivos.  

A organização E apresentou um crescimento muito alto no número de acessos a partir 

do mês de julho, porém apesar do crescimento do site a página não conseguiu estimular a 

expansão do número de publicações o que foi determinante para que a página tivesse poucas 

curtidas em relação ao número de acesso.  

A organização F teve um número de curtidas semelhantes nos meses que foram 

analisados, porém no mês de abril a organização participou de um programa de televisão e 

teve um aumento exponencial na frequência de postagens da página o que foi resultante para o 

aumento no número de acessos ao site nos meses seguintes maio e junho.  



A organização G virou matéria de revista em junho, no mês de julho obteve 700 

curtidas em uma só publicação, a página possui uma boa frequência de publicações apesar das 

postagens repetidas, divulgando encontros com profissionais da área em que a organização 

atua. Aparentemente não foi resultante para o aumento de acessos no site que por possuir 

média de acesso abaixo de cem não foi possível a visualização desses dados.  

A organização H tem média de acessos muito baixa e não realiza publicações no 

facebook com frequência.  

A organização I possui média de acessos ao site muito baixa e não possui página no 

facebook. Porém foi observado que a OSC informa que o site está em construção.  

A organização K apesar de baixa média de acesso ao site (>100) apresentou dados 

significativos em relação a curtidas. Para que esta OSC tenha aumento no número de acessos 

e curtidas se faz necessário o aumento no número de publicações e na frequência de 

atualização da página permitindo interação maior com os visitantes através de publicações de 

noticias sobre a atuação da mesma.  

A organização L em geral possui uma boa média de acessos ao site apresentando os 

melhores resultados nos meses de abril e setembro, porém realizou apenas uma postagem por 

mês em sua página apresentando número de curtidas igual à zero no mês de Setembro.   

A organização N possui frequência muito baixa de publicações na sua página e por 

possuir média de acesso ao site abaixo de cem não foi possível à visualização desses dados. 



5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A análise do número da média de acesso ao site versus a atividade em mídias sócias 

mostra que a organização de obteve maior média de acesso ao site (B) no período é aquela 

que não possui atividade em nenhuma mídia social. A organização que obteve maior média de 

número de curtidas na mídia social (C) obteve, em contraste, média baixa de número de 

acessos ao site. As demais que possuem site (E), (F) e (L) obtiveram uma média alta acessos 

ao site (898, 1190 e 2077 respectivamente) em contraste com baixa média de curtidas na 

mídia social (32, 155 e 14 respectivamente). A única exceção foi a OSC (A) que manteve uma 

média de acessos ao site coerente com o número de curtidas em mídias sociais (821 x 1369). 

Esse contraste demonstra o esforço das OSCs para gerenciar diversos meios de comunicação 

sem a contratação de mão de obra especializada, sugerindo que as OSCs acabam por optar 

entre fomentar um ou outro meio de comunicação digital. 

 

  Tabela 4: Comparativo entre os dados de Clareza, Frequência, Estética e Média de 

Acessos dos sites das OSCs 

Organização Clareza Frequência Estética Fácil acesso 

à informação 

Média de 

Acessos ao site 

A 6 4 6 6 797,5 

B 4 6 6 6 2526,5 

C 6 4 6 5 146 

D 2 1 4 2 107,5 

E 5 5 6 5 778,5 

F 5 6 6 5 852 

G 3 3 6 5 <100 

H 2 2 2 3 <100 

I 4 4 6 4 <100 

K 5 4 6 4 <100 

L 6 6 6 6 1380,5 

N 4 4 4 4 <100 

Fonte: Vstat; Facebook; 2018 



Figura 5: Gráfico com a média de acessos ao site das OSCs com atividades ligadas ao meio 

ambiente e proteção ambiental registradas no mapa das OSCs nos meses de abril a setembro  

 

Fonte: Vstat 2018 

Figura 6: Gráfico comparativo entre os dados de Clareza, Frequência e Estética dos sites 

das OSCs com atividades ligadas ao meio ambiente e proteção ambiental registradas no 

mapa das OSCs nos meses de abril a setembro. 

 

Fonte: 2018 
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A comparação dos dados de clareza do site, estética, frequência de atualização e 

facilidade de acesso à informação com o número de acessos ao site das instituições 

pesquisadas ao longo dos últimos seis meses, mostra a importância do aspecto frequência de 

atualização, uma vez que as três organizações B, F e L que obtiveram maior média de acesso 

são as que obtiveram valor seis na frequência.  

O aspecto frequência de atualização também mostra-se de grande importância para 

elevação do número de curtidas em rede social, uma vez  que a organização C,  que possui 

maior número de curtidas é a que mais realiza publicações na rede social. A frequência pode 

ser um fator determinante para o resultado final de acessos de uma organização, visto que está 

atrelada a interação com usuário, manutenção e atualização do site. Observe que as OSCs com 

menor valor na frequência são as que possuem menores médias de acesso.  

As organizações que apresentaram valores altos no que se refere à clareza quanto as 

suas ações e objetivos, que mantiveram um nível de frequência de atualizações e que 

apresentavam uma estética condizente com as propostas de atuação das instituições, 

conseguiram atingir uma boa média no número de acessos. Vale destacar a OSC L que obteve 

os maiores valores nos quadros e foi a segunda maior em média de acesso. As organizações 

que apresentaram valores baixos nos quadros de clareza, frequência e estética foram as que 

apresentaram piores médias ou até mesmo não atingiram média de acessos acima de cem.  

Foi possível perceber a preocupação e o interesse de todas as organizações em relação 

à criação de um site com o intuito de aumentar a visibilidade, porém poucas conseguiram 

gerenciar o site da forma correta utilizando as ferramentas disponíveis. Algumas instituições 

apresentaram sites com logomarca de empresas de criação de sites, portanto provavelmente 

pagaram uma empresa que foi responsável pela criação do site, mas vale ressaltar que a 

plataforma utilizada pela maioria foi a WordPress que apesar de possuir plugins pagos 

também possui ferramentas grátis que se utilizadas da forma correta por profissional 

capacitado podem gerar um site simples mas com um design apropriado, com as informações 

bem expostas, com ferramentas de interação com o público o que pode contribuir muito para a 

organização.  

O número de acessos dos sites dessas organizações é convergente com a forma de 

como estas gerenciam seus sites. A mídia social nas maiorias das organizações não contribuiu 

para o aumento de acessos nos sites, porém a maioria destas não conseguiu relacionar os 

conteúdos. O interessante para estas OSCs que possuem um engajamento alto na mídia social 

e baixo acesso no site é a realização de publicações que levem o usuário/seguidor até o site.    
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